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I. NATUREZA HUMANA E MEIO AMBIENTE: CONTRADIÇÕES
E REQUISITOS PARA UMA REGULAÇÃO CONSCIENTE

Antes de abordarmos especificamente o tema proposto - Co-
municação e Meia Ambiente, procuraremos estabelecer algumas

premissas, buscando situar-nos em relação à problemática tra-

tada no Encontro, através do tema Meia Ambiente e Desenvolvi-

mento, no contexto dos eventos vinculados à UNCED-92.

blente e o equilíbrio ecológico superam qualquer abordagem

particular de natureza técnica ou científica e colocam em

d1scussão "o próprio destino do homem"¹. Uma aproximação com

essa problemática, portanto, deve ser, antes de tudo, de ca-

ráter! filosófico.! Para! tanto,! recorremos! a! dois! trabalhos,! de

1985, do jornalista Adelmo Genro Filho², com uma abordagem

filosófica plenamente atual.
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Adelmo! lembra! que! a! ldéia! de! harmonia! do! homem! com! a! natu-

reza propõe a negação da ordenação da natureza com fins huma-

nos,! isto! é,) da! própria! natureza! humana³! que! se! constitui,

Justamente,! a! partir! da! violação! da! legalidade! da! natureza,! a

construção! de! um! mundo! humanizado! a! partir! da! apropriação! das
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leis da natureza. Adelmo ressalta que o homem "para manter-se

em! sua! legalidade! propriamente! humana! necessita! violar! ou

violentar! constantemente! uma! legalidade! exterior! (a! da! natu-

reza)"4.! E! acrescenta:! "os! homem! informam( .( .( .( )( a! natureza,

transformando-a! numa! natureza! humanizada,! em! algo! organizado

e,! portanto,! sujeito! a! uma! legalidade' determinada.' 05! homens

violam! o! meio! ambiente! porque! fazê-lo! é) próprio! de! sua! essên-

Desse! modo,! propor! Simplesmente! "a! harmonia! com! a! nature-

za! pressupõe! a! negação! da! natureza! humana(6).! "A! idéia! básica

do! conceito! de! harmonia! é) a! de! conformidade! ou! regularidade,

Isto! é," a! noção! de! contigüidade! e! náo-contradição! com! a! natu-

reza.! o) homem,! embora! originário! e! ligado! de! modo! insuperável

com! a! natureza,! é" uma! profunda! contradição! com! ela.! o( meio

ambiente! do! homem! é) uma! natureza! radicalmente! humanizada! e

A! contradição! com! a! natureza,! vivida! pelo! homem,! portanto,

nio! é) transitória! ou! conjuntural.! é) essencial! e! definidora! da

sua! natureza! própria,! a! natureza! humana.! Adelmo! reconnhece! que
essa! problemática! não! se! reduz! a! uma! mera! "crítica! ideológica

anticapitalista", mas "recoloca em cena, por outro ângulo",

pela! "natureza! globalizante"! das! suas! indagações,! a! "velha

o) "redimensionamento! da! (...) visão! sobre! o! homem! e! das

poSSibilidades! colocadas! pela! práXIS"',! entretanto,! e) algo

que! "não! pode! significar! um! passo! atrás,! ou! seJa,! não! pode
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questão filosófica" da "relaçào entre o ser e a consciência"

e! cobra! uma! "reavaliação! da! própria! totalidade! humana"8.



significar! um! retorno! ao! 'humanismo! naturalista'! cUJO! pressu-

posto é a idéia de uma harmonla original que teria sido rom-
pida! em! algum! ponto! da! história"10.! Ao! contrário,! "deve! bus-

car! o! rompimento! com! os! liames! que! ainda! o! prendem! ao! natura-

1ismo"1l.! Isto! é,! o! homem! deve! prosseguir! avançando! no! senti-

do! da! afirmação! da! sua! natureza! humana,! lnclusive! para! esta-

belecer uma relação equilibrada com o meio ambiente e a natu-

reza em geral.

"A! imposição! da! harmonia! humana! sobre! a! natureza! implica

numa! apropriação! progressiva que,! cada! vez! mais,! tem! como

condição mesma de sua efetividada a conquista de um equilí-

brio global consciente. A auto-regulação da coletividade hu-

mana em suas relações com a natureza, tendo em vista crité-

rios! globaiS! de! médlo! e! longo! prazo,! realiza! a! essência! da

apropriação' em! sentido! filosófico,! (,.,)! [Muitos]! ecologistas

tendem! a! considerar! a! apropriaçio! da! natureza! pelo! homem! como

um aspecto da preservação, quando se trata exatamente do ln-
verso.! 0s! mares! não! podem! ser! envenenados,! a! atmosfera! nao

pode! ser! poluída! e! nem! esgotados! os! recursos! naturals! nao-re-

nováveis! porque! isso! produz! efeitos! naturaiS! não! controlados

que! desumanizam! nosso! ambiente"12,! E,! mais! adiante,! esclarece

Adelmo! "(...)! o! homem! não! é) simplesmente! um' seir' da' natureza,

P01S) sua! essência! é" exatamente! o! processo! de! afastamento! des-

sa primeira natureza e, nessa medida, de produção de sua na-

tureza histórIca enquanto humanização. Por isso mesmo, Jamais

poderá! romper! completamente! os! liames! com! a! primeira! natureza

de onde partiu""13.

"Enfim,! a! lmposlção! da! harmonia! humana! sobre! o! mundo! natu-
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ral! é,) essencialmente,! o! conteúdo! do! trabalho! social.! A! pre-

servação! é) um! aspecto! dessa! apropriação! e! o! equilíbrio! não! é

um! fim,! mas! seu! critério! e! condiçio.! Nesse! sentido,! o! automa-

tismo! [e! c! sentido! degenerante,! do! ponto! de! vista! humano(14)]

das! forças! produtivas,! que! atinge! seu! ápice! sob! o! capitalis-

mo,! deve! ser! condenado! e! submetido! pelo! sujeito! humano! não

pelo seu caráter de força produtiva, mas pelo seu caráter de

Por! isso! tudo,! o! esforço! de! "qualificação! consciente! das

forças! produtivas"! e! a! "critica! teórica! e! prática! das! objeti-

vacões! técnicas! e! clentíficas"(16)! para! acertar! no! alvo,! deve

partir! da! constatação! de! que! a! "crise! de! civilização"! que! o

mundo! vive! tem! o! capital! e! a! lógica' da' mercadoria' como! seu
"centro! motor"! L?

A! luta! por! uma! "regulação! consciente"! da! ação! dos! homens

sobre! o! mundo,! portanto,! não! pode! reduzir-se! a! uma! "crítica

moral'",! ainda! que! dIrigIda! à) "sociedade! como! um! todo"(18),! Essa

crítica! e! o! enfrentamento! que! ela! propõe! devem! ser! políticos

e! materIalizados! até! suas! últimas! conseqüências,! devem! vol-

nea! (! ...! )! das! próprias! classes! dominantes! (...),! do! 'povo! em

geral'! (! ...! )! ou! dos! 'homens! comuns""19.! Só! o! empreendimento

de! uma! multiplicidade! de! ações! coletivas! e! de! sentido! estra-

tég1CO! pode! dar! conseqÜência! a! essa! disputa! da! ConSciênCia

Uma das condiçÕes para o empreendimento de ações estraté-
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gicas! é) a! compreensão! de! que! os! meios! resultantes! da! ciência

e! da! técnica! moderna! podem! proporcionar! a! "base! objetiva! para

um futuro que seja melhor e possivel"20. Não e freando as

forças produtivas ou simplesmente recusando o desenvolvimento

técnico e científico que vamos produzir as soluções. Ao con-

trário, só o desenvolvimento de meios apropriados - sejam ma-

terials! ou! institucionais! -! pode! permitir! que! a! consciência

busque,! com! autonomia! em! relação! à) lógica' da' mercadoria,' ca-

pacitar-se para assumir o comando.

Adelmo! salienta! ainda! que! "mesmo! o! taylorismo! -! embora! is-

so ( ... ) [possa deixar alguns] horrorizados - possui determi-

nações potenciais de uma conquista humana universal, ao mesmo

tempo! que! nasceu! para! promover! a! maiS! desumana! e! alienante

exploração. Não se trata, então, de abolir a produção em mas-

sa. mas de estabelecer uma regulação consClente em cada mO-

mento' histórico,' tendo! em! vista! o! equilíbrio! ecológico! e! as

possibilidades! técnicas! e! cientificas! de! mantê-10! e! aperfei-

11. CONTROLE E CULTURA

As coisas estão controlando os homens.  é   o! C02! que! com-
trola Bush e não o contrário. Não há neoliberalismo. Isto é
apenas uma capa ideologica que os economistas acorreram a jogar
nos! ombros! das( coisaS.! As coisas tomaram o poder e os seus! es-
cravos fizeram esta formação reativa,este rotulo! que! lhe! foi
colado às pressas nas costas,paradaraoshomens! a! i]usão! de
controle". (Arnaldo Jabor)22

A novidade do fenômeno humano, qUE se distingue e SE des-

cola! radicalmente! da! natureza,! é) a! possibilidade! de! arbitra-

mento de fins e de constituição de meios voltados para a con-

secução destes fins. A característica deSSE processo, no qual
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o homem produz sua própria essência, foi identificada com

clareza por Hegel: os meios sempre excedem os fins particula-

res para os quais foram concebidos. Uma característica do gê-

nero humano, portanto, é a de produzir, através dos meios que

desenvolve, mais efeitos do que concebe iniclalmente, sejam

estes meios políticos, institucionals, econômicos ou cultu-

rals.

o desafio da humanidade - em especlal na contemporaneida-

de, com o desenvolvimento dos meios atingindo escala planetá-

ria - é possibilitar que o homem amplie a capacidade de con-

trolar os meios que desenvolve e o alcance dos seus efeitos.

Busca-se um controle que admita a inevitáve1 excedência dos

meios em relação aos fins particulares para os quals foram

concebidos. Os meios têm um carátelr potencialmente universal

e nunca servem apenas para atingir a finalidade particular

que 05 or1gina. Trata-se, aSSim, de um controle que, por mais

amplo e minucioso que seja, necessariamente será precárlo,

limitado e parcIal.

Não há, nessa preocupação, a ilusão de produzir um mundo

idílico, onde tudo ocorra por um puro arbitramento de fins e

com um controle absoluto sobre os melOS e fins. O objetivo e

fortalecer a capacidade teleológica do sujeito e, através do

controle sobre os meios - mesmo admitindo o lncontornável al-

canCE superior dos meios em relação aos fins particulares

propostos - produzir um esforço para que estes nio venham a

engolfar' ou' contradizer' esses! fins.' Trata-se,! portanto,! de! um

esforço para ampliar a margEm de liberdade da consciência em

relação! às! determinações! que! são! produzidas! pelo! próprio! ho-
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mem! e! que! escapam! ao! seu! controle! como,! por! exemplo,! a! merca-

doria" que,! de! meio,! passou! a! ser! uma! "célula! inversora! entre

meios! e! fins"(23).! Aquilo! que! era! meio,! passa! a! ser! um! fim! em

si próprio. Tornando-se um denominador comum e universal para

todos! os! produtos! da! atividade! humana,! as! finalidades! desses

produtos! dissolvem-se! e! adquirem! a! primazia! de! ser,! antes! de

tudo, mercadoria.

Sem! dúvida,! no! equacionamento! das! qUestões! ambientais,! es-

tá! o! problema! do! controle! sobre! a! essência! humana! e! dos! meios

que produz. A relação do homem com a natureza, que é necessa-

riamente violenta - no sentido substantivo de violação da sua

legalidade - tende, espontaneamente, a ser marcada pelo cará-
ter predatório. A superação da Espontaneidade - imposta pela

lógica da merrcadoria, por exemplo - é uma condição para pos-

sibilitar, através de um arbitramento, uma positividade sobre

a necessariamente violenta ação humana.

A idéia de controle surge aqui como o arbitramento de uma

positividade capaz de humanizar a relação do homem com os

melos e 05 efeitos dos meios que produz. A noção de controle,
aqui evocada, rejeita o caráter adjetive e o sentido autori-

tário com que essa noção tem sido usualmente empregada. Con-

trole, tal como aqui empregamos, recusa-se a referir o pro-

cesso! em! que! "alguém! subordina! alguém"! -! em! que! uma! ldéla! fe-

chada de comportamento, atitude ou fInalidade é empregada co-

mo modelo para a conduta ou os fins de indivíduos, grupos s0-

ciais ou mesmo sociedades.

Como! 05! meios! serão! sempre! excedentes! em! relação! aos! fins,
- 7 -



e sendo esta uma condição inerente à produção da essência hu-

mana, as formas concretas através das quais se estabelecerá o

controle sobre os meios também não poderio, de antemão, serem

estabelecidas. Essas formas concretas de controle, além dis-

so, serio necessariamente provisórias e recorrentes à própria

natureza dos meios e dos fins que o homem quiser alcançar.

Essa idéia de controle tem qUE ser recorrente e estar ar-

tIculada com o desenvolvimento dos meios, deve ser pensada no

âmbito de cada sistema ou subsistema político, região ou

sub-região do mundo, no interior de cada Estado ou governo,

com realidades e caracteríticas próprias.

A idéia do controle, tal como aqui é empregada, nio se as-

socia a qualquer projeto fechado, a nenhuma utopia, a nenhum

finalismo, por mais grandioso ou generoso que possa se apre-

sentar. Também nio se vincula a alguma concepçio fechada que,

inevitavelmente acaba reificando as relações.

Afirmamos aqUi, sobretudo, a ldéia da necessidade do con-

trole que, longe de ser tratada como um valor humano univer-

sal, deve admitir o convivio com os Ilmites e possibilidade

de cada situação concreta. E deve aceitar uma relação neces-

sariamente tensa e contraditórla, entre 05 indivíduos, grupos

e! setores! sociaiS! dispostos! a! aceitar! um! controle! de! "todos

sobre todos", isto é, o estabelecimento dE uma "direção cole-

tiva" sobre as instituições e uma condição de recorrência,

com! uma! abertura! dessas! instituições para! a! construçio! da! es-

sência humana nos seus aspectos contraditórlos. Contempora-

neamente, a opção entre planejamento estrategiCO e mercado e
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Trata-se de constituir instituições que, por assim dizer,

nio se surpreendam com o caráter aberto e autodeterminado da

Existência humana e que esteJam capacitadas para se transfor-

mar permanentemente, buscando a mais completa coincidência
entre as instituições e o que estas se dispõem a representar,

isto é, que a forma da instituições e 05 recursos formais de

que esta se reveste, nio se choquem de forma irreversível com

seu conteúda.

o equacionamento da relação humana com o meio ambiente põe

em cheque a capacidade do homem controlar seus meios e arbi-

trar seus fins. 05 critérios e condições para se conseguir

uma relação não-predatória do homem com o melO ambiente, en-

tretanto, nio podem ser buscados na natureza. a homem não po-

de pensar a si prÓprio "'dissolvido" na natureza. O homem não

pode se pensar apenas como se fosse, Simplesmente, um "ser

natural".! O) homem! encarna "a" consciência! que

o mundo, pelo menos é o que se constata até até
existe sobre

onde alcança

nosso conhecimento científico. E os critérlos de orlentação
da sua ação sobre este mundo serãa Inevitavelmente seus.
degradação do meio ambIente, portanto, antes de ludo, e uma

degradação do meio humano, uma desumanização do meio ambien-

te. E para que a consciência efetivamente presida a ação hu-

mana sobre o mundo, torna-se impreSCIndível o esforço de con-

trole dos meios. Caso contrárlo, o homem estará sempre des-

pertando energ1as que tera dIficuldades ou não consegUirá

controlar, seja fna natureza (e ai está o problema mal resol-
- 9 -
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vido da energia nuclear), seja nas suas próprias relações (e

ai está a mercadoria, produzida pelo homem, mas que se auto-

CONTROLE DA CULTURA

nomizou, fugiu do seu controle, e passou a submeter o próPrio

homem).

Afirma-se, assim, a necessidade de controle da essência

capaz! de! arbitrar! uma! positividade! para! orlentar! a

inevitável e necessariamente violenta - no sentIdo de

violação da legalidade - do homem com a natureza.

Destacamos, também, a necess1dade de controle das relações

dos homens entre si. o caráter intrinsecamente social da

eXistência e da ação humana sobre o mundo torna indescartável

um foco de atenção sobre a legalidade, a eticidade E o senti-

dó das relações que os homens mantém entre SI.

Para os efeitos dessa exposição, entendemos qUE o conceito
de cultura deve, necessalrlamente, referir, numa determinada
SOCIedade, o conheCImento sobre o mundo e sobre o próprIo ho-

mem, a qualidade da produção materlal e das lnstitulçÕes que

mediam as relações dos homens entre Sl. Amparados nessa defi-

nlção, mesmo considerando seu caráter provisório, podemos

concluir que, se o homem quiser ter controle sobre OS meios e

controlar a produção da cultura.

seus fins, sobre suas relações e sua ação sobre o meio am-

biente, o homem terá que necessariamente, como pré-requisto,

A capacidade de produzlr critérios para exercer o controlE
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sobre os meios, a capacidade de avaliação dos efeitos e do

alcance das objetivações do homem sobre a natureza, isto é,

do impacto dos melOS e da ação do homem sobre o meio ambien-

te, pode ser entendida como um padrão culturral. A validação e

a legitimidade de determinados melaS ou práticas é uma con-

venção arbitrada pela consciência e, portanto,

homem.

Quem controlar os meIOS voltados para a produção da

controle sobre a produção cultural deverá, aCima de tudo, ser

democrático e plural. Não é difícil perceber que uma

SUJeita! à) lógica' da' mercadoria,' que! tem! como! compromisso! fun-

damental a reprodução do capital, é avessa ao arbitramento de

finalidades! humanas,! isto! é,) a! lógica' da! mercadoria' tende! a

se impor a tudo, nesse sentido totalitariamente, apresentan-

do-se! como! "natural"! e! ineVitável,! e! decretando! a! autonomiza-

ção dos meios em relação aos fins, a perda de controle, pelo

homem, daqUIlo que ele própIrio prodUZIU. Impelidos pela lógl-

ca! da' mercadoria,' os! homens! se! transformam! em! "coisas".

para aprender

os nexosc particulares que constituem a essência humana.

essências! são! reificadas,! tornam-se! opacas! e! mudas,! e! deixam

de representar seus conteúdo, assim possibilitando a usurpa-

ção! das! particularidades.! A! "colsificação"! do! homem! corres-

ponde! a! uma! essênciacque! se! oculta! na! redução! do! todo! a) uma
mesma! essência.! PoeSIa! e! britadeIras! reduzem-se! ao! que! têm! em
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ra, terá poderes para arrefecer ou exagerar ou impacto de de-

terminadas informações técniCas, poderá estimular hábitos e

costumes, indUZIr valores e ccncepções. Evidentemente, esse



comum: a condição de mercadoria.

Na epígrafe deste capítulo, Arnaldo Jabor demonstra que a

intuição dos artistas pode produzir poderosas Imagens aproxi-

mando a consciência de elaborações complexas da filosofia e

da ciência. Jabor denuncia assIm as reações codificadas pela

lógica' da' mercadoria' e! a! relteração! das! relações! dominantes.

o controle da produção da essência humana, o controle da

consciência sobre os fins e o alcance dos meios, lnclusive

CULTURA E DA COMUNICACÃO DE MASSA

ções e sociedades.

111. MEIO AMBIENTE E CONTROLE DA

co, nas ciênCIas

tre CIentistas e

tura com elementos que lnduzem a conduta.²4

inúmeros conceitos que vão desde uma exagerada abrangência,

como! o! que! identifica! cultura! com! tudo! o! que! é) prodUZIdo! pelo

homem,! até! uma! restrição! demasiada,! como! o! que! relaCiona! cul-

Independente da abrangênCia do conceIto adotado, entretan-
to,! podemos! conclulr! que! os! meioS! de! comunicação! de! massa
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seu impacto sobre o meio ambiente, depende, em muitos aSpec-

da cultura. Através da pro-

s ou fechamos possibilidades para na-

tos, do controle sobre

dução cultural, abrimo'

humanas e sociais, não obtendo consenso en-

pesquisadores.! Constamos! a! eXistência! de

Entretanto,! o! conceito! de! cultura! e! polemi-

Consideramos, sinteticamente, para os fIns deste trabalho,



e em especial o mais importante destes, que é a televisão

têm uma extraordinária capacidade de determinação da cultura.

Além de organizarem todo um ramo de produção econômica, os

meios de comunicação de massa estimulam hábitos e costumes,

induzem atitudes, comportamentos, valores e concepções.

Essa capacidade de determinação da cultura é o fundamento

do interesse público nos meIos de comunicação de massa e a

prIncipal! justificativa! da! necessidade! de! controle! públicO

sobre! esses! meios.

Para! que! a! consciênCia! assuma! o! comando! das! ações! humanas

e! se! habilite! para! controlar! meios! e! arbitrar! fIns! -! incluSl-

Ve no complexo estabelecimento da sua relação com o meio am-

sentido

cultural com umocorrer

consciência como

fim.

Esse objetivo se choca frontalmente com a situação que te-

mos! no! Brasil.! E! aqui! nossa! análise! passará! a! se! deter! nos

dados! concretos! da! situação! braSileira! e! na! dimensão! política

das tarefas de reorganização dos sistemas de comunicação de

massa em nosso pais.

A IMPORTÂNCIA DA TELEVISÃO

A análise da sltuação dos sIstemas de comunicação de massa
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biente - é necessárlo que 05 homens se empenhem numa amplia-

ção das possibilidades da consciência se desenvolver e se

apropriar do mundo. Temos a convicção de que isso só poderá

se o homem Impulsionar a produção

a valorização daético



no Brasil evidencia a destacada importância da televisão. E o

principal! de! veículo,! do! ponto! de! vista! econômico.! Representa

cerca de 56% de todo o mercado de comunicação, considerando

os! dados! de! 1991(25).! Desde! o! seu! surgimento,! em! 1950,) a) tele-

visão! rapidamente! assumiu! a! principal! posicão! entre! os! siste-

mas de comunicação de massa. Pode ser considerada, hoje, como

a espinha dorsal desses sistemas. Isso se constata observan-
do-se que, além da importância das quatro grandes redes pri-
vadas, é a televisão a base dos principais grupos privados

regIonais de comunicação, reunindo os principais jornaIs e as

prIncipais redes estaduaiS de emissoras AM e FM. É a televl-

são que alavanca, portanto, o desenvolvimento dos grupos pri-

vados nacionais e regionais de comunicaçâo de massa.

A! essa! importância! econômica! corresponde! uma! Importância

política. À hegemonia econômica equivale uma hegemonia polí-

tica. E esse destaque político resulta da importância cultu-

IraI da televisão. O impacto e o poder de sedução da sua lin-

guagem tornam inigualáveis os seus efEitos sobrE a cultura do

país.

A TV, ESSA DESCONHECIDA

Apesar da tElevisão existir no mundo já quase há meio se-

culo,! podemos! dizer,! sem! medo! de! errar,! que! se! trata! de! uma

grande! desconhecida.! Em! que! pese! o! gIgantesco! acervo! dE! co-

nhecimento técnico e clentíficO, teÓrico e emPiriCO, sobre

este veículo, há uma grande dificuldade para se estabelecer

uma visão de conjunto sobre o fenÔmeno teleVIsivo, transfor-
mando! todo! o! conhecimento! disponível! E! as! maiS! diversas! expe-
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riências de apropriação concretas dessa tecnologia num mosai-

co contraditório e, em certa medida, desconexo.

A incompreensão da televisão resulta, em parte, do caráter

dinâmico da sua linguagem, em permanente evolução na combina-

ção de estimulos auditivos e visuais. Mas nio só a forma,

também o conteúdo da televisão avança num ritmo vertiginoso,

com a incorporação de temáticas capazes de dissolver qualquer

tipo de resistência, tanto no que se refere a utilizações de

sentido humanizador, como as que expressam tendências perver-

sas e traços narcísicos e esquizo-paranóides.

A televisão, na verdade, é um ponto de

da vanguarda de produção científico-tecnológica com as forças

duzir o mercado, como de responder às suas demandas. Por isso

a TV, fortemente inserida no cotIdiano de centenas de mi-

lhões, ocupa um caráter central na determinação da cultura
contemporânea! em! processo! de! abrangênCia! planetária.! A! TV! é,

assim, o carro-chefe da produção de hábitos, costumes, valo-

lres, concepções e mobilização do imaginário popular.

A TV, mais do que um linguagem audiovisual sUjeIta a de-

terminações do mercado, confunde-se com O próprIo prócesso

e lnstituições e, sobretudo, a disseminação do niilismo, no
sentido de perda de controle próduçãó da propria esscnCia,

tal como apontou Bermann, em Tudo o que é sólido desmancha no
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Estabelecendo uma conexão direta do pÚblico com o

mercado, Este veiculo desEnvolveu a capacidade tanto de pro-

total de constitulção da contemporaneldade, com

de barreiras de tempo e espaço, a dessacralização de valores



A TV NO BRASIL

Por 57 anos, desde a primeira legislação sobre rádio, o

poder de outorga de concessões e permissões de emissoras de

rádio e, depois, de emissoras de televisão, foi atribuído a

uma decisão pessoal do Presidente da República. Nessa condi-
ção, as outorgas de concessões e permissões obviamente refle-

tiram o ânimo governamental, sendo sujeitas a favorecimentos,
compadrio, beneficiamento degrupos políticos e econômicos e,

não raro, corrupção. O ex-presidente Sarney desfrutou desse

poder até o dia 5 de outubro de 1988, quando a VIgência da

nova constituição passou a palavra final, no processo de ou-

torga, para o Congresso Nacional. Sarney usufruiu desse poder

até as últimas horas em que o deteve, utilizando as outorgas

para a barganha de votos na Constituinte. Assim, praticamente

esgotou as freqüências e canais tecnicamente viáveis no país.

Considerando as principais modalidade de serviçO - rádio AM e

FM! e! televisão! em! VHF! -! hOJe! restam! menos! de! 14%! de! todas! as

freqüências e canaIS vlávels, obviamente todas fora dos prin-

CipaiS! mercados.

o AVANÇO SOBRE AS NOVAS TECNOLOGIAS

Num! movimento! combinado! com! o! processo! de! esgotamento! do

espectro eletromagnético e das suas freqüências e canalS, o

governo Sarney, às vésperas da aprovação da nova Constituição

e com base numa legislação de telecomunicações mais do que

defasada - na verdade, completamente caduca - passou a acele-.
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rar a implantação das novas tecnologias, amparando sua regu-
,

lamentação em decretos e portarias, Teletexto, Videotexto, TV

em UHF, TV por Assinatura, Transmissão Direta de Satélite, TV

a Cabo (disfarçada com a demominação DISTV), MMDS, foram al-

gumas dessas tecnologias. O governo Collor prosseguiu com a

política de acobertamento da lmplantação das novas tecnolo-

gias. Essa política, além de regulamentar as novas tecnolo-
g1as de forma fragmentada, sem debate público e através de

meros ates do Executivo (portarias e decretes), marginaliza o
,

Congresso Nacional não só das deliberações sobre as regula-

mentações como também do processo de outorga de autorizações

e permissões. Isto e, esgotada a radiodifusão convencional, o

Executivo passou a empalmar o poder de distribuição das auto-

rizações e permissões das novas tecnologias.

Em diversos casos, o governo federal vem operando no sen-

tido de criar situações de fata com base, IncluSive, em regu-

lamentações precárias, de modo a tornar a implantação dessas

tecnologias IrreversíveIs e controladas por determinadas gru-

pos.! Esse! é) o! caso! da! TV! a! Cabo,! ou! Serviço! de! Cabodifusão,

CUjas redes estão se constItuindo como base dos sistemas de

comunicação do futuro, em todo o mundo. A situação, portanto,

é muito grave. As novas tecnologias estão sendo lmplantadas

de forma velada, repetimos, sem debate pÚblico, com benefi-

clamento de grupos políticos e econômicos e sendo sujeitas a

práticas e condições que poderão comprometer irremediavelmen-

te seu desenvolvimento futuro.

o) PAPEL! DA! SOCIEDADE! CIVIL
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Estamos aqui ressaltando que a produção da cultura é im-

prescindível para que, coletivamente, tenhamos ciência das

possibilidades e necessidades no estabelecimento das relações

com! o! meio! ambiente.! Também! podemos! afirmar! o! mesmo! no! que! se

refere às relações dos homens entre si. Estamos, assim, dian-

te do problema da qualidade das nossas instituições e do pro-

cesso político que deve envolvê-las,

Há sérias questões a se levantar quanto a ilegitimidade do

setores que tiveram o privilégIO de receber dos governos,

através de décadas, as concessões e permissões qUE, sem dúvi-

das, estio nas mias dos setores maIs conservadores do país e
que mantiveram, através de décadas, estrelta relação com o

poder governamental.

Porém,! não! é) possível! deixar! de! registrar! a! grave! e! com-

prometedora! omissão! da! sociedade! Civil! em! relação! às! questões

referentes à comunicação. Na verdade, por mais de melO século
em! que! o! poder! de! outorga! esteve! nas! mãos! do! Presidente! da

Republica,! não! houve! uma! reação! à) altura,! de! parte! da! soci-

dade civil que, assim, de certa forma, também é conivente com

o quadro que ai está.

Hoje, literalmente, meia dúzia dE empresários controlam a

tElevisão no Brasil, através das grandES redes, e mantêm esse

VEículo imPErmeável à diverSidade de poslções e opiniÕes

ExistentES no pais.

o) Justificado! questionamento! da! Ilegitimidade! na! distri-

buição das freqüências E canais, porém, não Esgota a crítica
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necessária para o enfrentamento dos problemas. A necessidade

de reorganização dos sistemas de comunicação de massa deve

fundamentar-se na postulação positiva dE que um veiculo com

tamanha capacidade de detErminação da cultura deve Estar pro-

fundamente comprometido com o interesse público, quando o que

ocorre, no Brasil, é justamente o oposto.

Por isso, democratização da comunicação significa estabe-
lecer um processo deascêndencia do público sobre o privado,

da! televisão.! O! que! estamos! dascutindo! aqui! é" a! necessidade

do controle público sobre veiculos determinantes na produção

cultural! do! pais.! O! que! estamos! qUEstionando! é" o! papel! do! so-

cledade na formação da cultura e a função da cultura no seio

da própria SOCiedade. Estamos questionando a necessidade do

controle sobre a produção de cultura como condição para que
se estabeleça o controlE, pela consciência, da ação dos ho-

mens sobre o melO ambiente.

o que está em jogo é a lntegração atIva dos diversos seto-

res da SOCiedade no processo de construção da

definição de politicas em relaçãoàs questões

cultura e da

ambientais. Ob-
vlamente 1sS0 nio se faz apenas substituindo os grupos hoje

dominantes, por outros grupos. Isso so se consegue com uma

nova dinâmica social, democrática E sobrEtudo pluralista, ca-

paz de incorporar, na definição dos rumos da nação, as paers-

PEctivas da diversidade dE setores com distintas posições po-

liticas, étnicas e culturaIs do pais. O que esta em dIsputa é

o controlE de um al-

gum, lsoladamente, tem o dlrelto de decidir.
- 19 -



Federação Nacianal das Jo'rnalistas, integrante do Fórum Na-
cianal pela Democrratização da Comunicação, tem defendido em

todas as oportunidades possíveis. Faz essa defesa com a cer-

teza de que, sem democratizarmos a comunição, nio teremos de-

mocracia! no! Brasil! e! estaremos! longe! de! constituirmos! uma! na-

ção,! no! seu! sentido! pleno.

A adequação das relações do homem com o meio ambiente tem

como! premissa! o! equaCionamento! das! relações! dos! homens! entre

si, dependendo da qualidade das instituições que representam

o avanço da compreensão sobre a relação dos homens com o

melO ambiente exige que se sUPer·e sua abordagem fetichizada,

a reificação, aliás, que 05 meios de comunicação de massa

fortalecem ativamente: aSSOclam vida a verde, a macaqulnhos

em extinção, a árvores derrubadas e aSSim sugerem um valor-
humano universal à "preservação da natureza". Vida e equaclO-

namento da relação do homem com o meio ambiente têm que ser

associados a política industrial, a estratégla de desenvolvi-

VIVos ~ está em Jogo em cada uma dessas dimensões da existên-

Cia e da atuação humana. é o homem é o centro do processo, é

o sujeito e o objeto último do processo.

sobre o meio ambIente é nociva, sobretudo, porque corresponde

- 20 -

mente sócio-econômico, a inserção internacional

A vida humana - como também a das plantas e dos demaIS seres



Um dos grandes problemas humanos, em relação à questão do

meio-ambiente, é a necessidade de superação da visio fetichi-

zada e dos apelos ingênuos para que o homem simplesmente

"'preserve a natureza" e, assim, acabe esquecendo-se como

constituidor da sua própria natureza. Também é necessário su-

perar a crítica acadêmica, que fica na mera constatação, e a

crítica moral que, romântica mas autoritariamente, atribui ao

homem um ldever-ser de sentido finalístico. Para superar tudo
isto, é preciso politizar e materializar esse enfrentamento

através de projetos estratégicos. Para o homem assumir o con-

trole da produção da sua próPria essência, seus proJetos es-

tratégicis tem que lmpulsionar e Visar cOnscientemente sua

autonomia em relação à lógica da mercadoria. E as transforma-

A possibilidade de se regular, conscientemente, a relação

do homem com o meio ambiente - reafirmamos, portanto - depen-

de, em larga medida, do controle público que se possa ter 50-

bre a produção cultural. E das possibilidades de se abrir,

assim, a produção cultural para um processo coletivo e plural

de afirmação da nacionalidade. Isso signifiCa uma mobilização

permanente da SOCIedade civil, e também de condição para que

todos os setores socials do pais se expressem e consigam de-

senvolver autonomIa estratégica para formular um projeto dE

presente e de futuro.

o ConSElho de Comunicação Social, órgão auxiliar do Con-

gresso, criado em 1991, é um exemplo de espaço lnstitucional
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da mercadoria.

ções, nesse sentido, terão de ser revoluclonárias, isto é,



qUe poderá servir para a expressão da diversidade de interes-
ses envolvendo a produção da cultura e a comunicação de mas-
sa, e para a superação da espontaneldade e da usurpação na
formulação de políticas públicas.

Só assim poderemos, como nação, produzir projetos capazes

de equacionar a relação do homem com o meio ambiente, a par-
tlr de uma poS1ÇãO consc1ente, equlibrada e não-predatória.
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